Exmo. Senhor 
Diretor Regional do Ambiente e Mar
Rua Dr. Pestana Júnior, n.º 6 – 3.º D 
9064 - 506 Funchal
 
Nome do Requerente, NIF: NIF do Requerente, Indicar titularidade da empresa Nome da empresa, NIPC: NIPC da empresa., requere a V.ª Ex.ª, nos termos do Artigo 59.º e seguintes do Regime Geral de Gestão de Resíduos (RGGR), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro, licenciamento para levar a efeito a atividade de tratamento de resíduos Indicar o tipo de resíduos nas suas instalações, sita morada das instalações, de acordo com os elementos apresentados em anexo.

Localidade, Data


 (assinatura do Requerente)
----------------------------------------
Documentos apresentados em anexo:
· FORMULÁRIO dos "Elementos instrutórios dos pedidos de licenciamento ou autorização das Atividades de Tratamento de Resíduos" (assinale com um X)
|_|  Módulos obrigatórios   
|_|  Quadros   
|_|  Anexos    [Indique aqui quantos anexos]

· Outros documentos:
|_| Declaração do Requerente, sob compromisso de honra, de que a entidade requerente não se encontra em nenhuma das situações referidas nos termos do n.º 1 do artigo 62.º do RGGR, e respetivos comprovativos
|_| Outros documentos, se existirem
[Indique aqui outros documentos]






DRAM/DSAEC [V1.jan26.ug]                                                                                                                                Módulos|   11/2


Procedimento de Licenciamento das Atividades de Tratamento de Resíduos
nos termos do Artigo 59.º e seguintes do Regime Geral de Gestão de Resíduos (RGGR), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro, na sua atual redação


Designação do estabelecimento/instalação/projeto: 
[Introduza o texto aqui]	



Pedido de Licenciamento 

Elementos instrutórios





[Introduza a Data aqui]








As atividades de tratamento de resíduos estão sujeitas a licenciamento, nos termos do capítulo VIII do Regime Geral de Gestão de Resíduos (RGGR), estabelecido pelo Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro, que aprova o RGGR, o regime da deposição de resíduos em aterro e altera o regime da gestão de fluxos específicos de resíduos, transpondo as Diretivas (UE) 2018/849, 2018/850, 2018/851 e 2018/852.
São sujeitas a licenciamento as operações de valorização e de eliminação de resíduos, incluindo a respetiva preparação prévia. Estas operações encontram-se elencadas nos anexos I e II do RGGR.
O pedido de licenciamento é feito nos termos do disposto no Decreto-Lei n.º 75/2015, de 11 de maio, na sua redação atual, que aprova o Regime de Licenciamento Único de Ambiente (LUA). Os elementos que devem instruir o procedimento de licenciamento encontram-se estabelecidos pela Portaria n.º 399/2015, de 5 de novembro. Na Região, nos termos do n.º 4 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 102-D/2020, o pedido de licenciamento deve ser instruído de acordo com o FORMULÁRIO dos "Elementos instrutórios dos pedidos de licenciamento ou autorização das Atividades de Tratamento de Resíduos", devendo o mesmo ser apresentado à Direção Regional do Ambiente e Mar (DRAM), a quem compete o licenciamento enquanto Autoridade Regional de Resíduos.
O FORMULÁRIO visa o pedido de licenciamento das atividades de tratamento de resíduos, em geral, incluindo a deposição de resíduos em aterro. Apenas é excluído o licenciamento das atividades de incineração e coincineração de resíduos, uma vez que essas atividades comportam especificidades complexas e o pedido de licenciamento comporta um formulário específico para o efeito. O FORMULÁRIO é constituído pelos módulos de preenchimento obrigatório e pelos quadros correspondentes à informação solicitada.
Todos os documentos apensos devem ser devidamente identificados, devendo realçar a indicação dos módulos e itens correspondentes do FORMULÁRIO. Todas as folhas do FORMULÁRIO e os seus documentos apensos devem ser rubricados, depois de imprimidos, pelo representante da entidade requerente. O FORMULÁRIO, depois de preenchido, deve ser remetido à DRAM em formato digital ('pdf'), ao cuidado do Senhor Diretor Regional do Ambiente e Mar, através do E-mail: dram@madeira.gov.pt. 
De forma a facilitar o preenchimento do FORMULÁRIO, a DRAM pode disponibilizar o seu formato digital, em ficheiro Word, mediante solicitação prévia.
Indeferimento do pedido de licenciamento:
Nos termos do n.º 1 do artigo 62.º do RGGR, o pedido de licenciamento é indeferido quando:
a) A entidade requerente não cumpra as suas obrigações no âmbito da legislação vigente em matéria fiscal ou de segurança social;
b) A entidade requerente seja dissolvida, seja declarada a sua falência ou insolvência, ou esteja em fase de liquidação, dissolução ou cessação de atividade, sujeita a qualquer meio preventivo de liquidação de patrimónios ou em qualquer situação análoga, ainda que tenha o respetivo processo pendente;
c) A entidade requerente, os seus titulares, gerentes ou administradores tenham sido condenados por sentença ou decisão administrativa transitada em julgado pelos crimes previstos nos artigos 278.º a 280.º do Código Penal, aprovado em anexo ao Decreto-Lei n.º 48/95, de 15 de março, na sua redação atual, ou por contraordenação ambiental grave ou muito grave, nos termos da Lei-Quadro das Contraordenações Ambientais, aprovada pela Lei n.º 50/2006, de 29 de agosto, na sua redação atual, com aplicação de pena ou sanção acessória de interdição do exercício da atividade, enquanto perdurar a referida interdição.
[image: Uma imagem com texto, Tipo de letra, captura de ecrã, Gráficos

Os conteúdos gerados por IA podem estar incorretos.]
Elementos instrutórios dos pedidos de licenciamento ou autorização das 
Atividades de Tratamento de Resíduos
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Os conteúdos gerados por IA podem estar incorretos.]
Elementos instrutórios dos pedidos de licenciamento ou autorização das 
Atividades de Tratamento de Resíduos


Desta forma, o requerente deve remeter junto ao FORMULÁRIO uma declaração, sobre compromisso de honra, de que não se encontra em nenhuma das situações suprarreferidas, devendo juntar os respetivos comprovativos.
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Módulos

MÓDULO I - Identificação
I. IDENTIFICAÇÃO DO INDUSTRIAL/PROPONENTE/OPERADOR	
II. IDENTIFICAÇÃO DO REPRESENTANTE DO INDUSTRIAL/PROPONENTE/OPERADOR (PESSOA DE CONTACTO)
III. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO DO PROJETO
IV. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO AMBIENTAL
V. IDENTIFICAÇÃO/LOCALIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO/INSTALAÇÃO/PROJETO
VI. IDENTIFICAÇÃO DOS REGIMES JURÍDICOS APLICÁVEIS

MÓDULO II – Memória Descritiva – Caraterização da instalação/estabelecimento, sua envolvente e atividades desenvolvidas
VII. ÁREA DA INSTALAÇÃO/ESTABELECIMENTO/PROJETO
VIII. REGIME DE LABORAÇÃO
IX. CÓDIGOS DA CLASSIFICAÇÃO PORTUGUESA DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS (CAE) EXERCIDAS
X. LOCALIZAÇÃO
XI. DESCRIÇÃO DAS INSTALAÇÕES E DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

MÓDULO III – Energia
XII. ENERGIA

MÓDULO IV – Recursos Hídricos
XIII. ÁGUA DE ABASTECIMENTO
XIV. ÁGUAS RESIDUAIS

MÓDULO V – EMISSÕES PARA O AR 
XV. EMISSÕES PARA O AR

MÓDULO VI – Resíduos produzidos
XVI. RESÍDUOS PRODUZIDOS

MÓDULO VII – Ruído
XVII. RUÍDO

MÓDULO VIII – Operações de Tratamento de Resíduos	
XVIII. RESÍDUOS A TRATAR

MÓDULO IX – Peças desenhadas
XIX. PEÇAS DESENHADAS




[image: Uma imagem com texto, Tipo de letra, captura de ecrã, Gráficos

Os conteúdos gerados por IA podem estar incorretos.]
Elementos instrutórios dos pedidos de licenciamento ou autorização das 
Atividades de Tratamento de Resíduos
FORMULÁRIO – MÓDULOS DE PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO
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Os conteúdos gerados por IA podem estar incorretos.]
Elementos instrutórios dos pedidos de licenciamento ou autorização das 
Atividades de Tratamento de Resíduos
FORMULÁRIO – MÓDULOS DE PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO
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[bookmark: Marcar1]MÓDULO I - Identificação
[bookmark: Marcar2]I. IDENTIFICAÇÃO DO INDUSTRIAL/PROPONENTE/OPERADOR			
a) Nome ou denominação Social: [Introduza o texto aqui]				
b) Rua/N.º porta: [Introduza o texto aqui]
c) Código Postal: [Introduza o texto aqui]        
d) Localidade: [Introduza o texto aqui]
e) Freguesia: [Introduza o texto aqui]     
f) Concelho: [Introduza o texto aqui]						
g) NIPC/NIF: [Introduza o texto aqui]	
h) E-mail: [Introduza o texto aqui] 
i) N.º telefone: [Introduza o texto aqui]							
[bookmark: Marcar3]II. IDENTIFICAÇÃO DO REPRESENTANTE DO INDUSTRIAL/PROPONENTE/OPERADOR (PESSOA DE CONTACTO)	
a) Nome: [Introduza o texto aqui]					
b) Cargo: [Introduza o texto aqui]	
c) Endereço postal: [Introduza o texto aqui] 
d) E-mail: [Introduza o texto aqui]
e) N.º telefone:	[Introduza o texto aqui]						
[bookmark: Marcar4]III. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO DO PROJETO
a) Nome ou denominação Social: [Introduza o texto aqui]					
b) Endereço postal: [Introduza o texto aqui]
c) E-mail: [Introduza o texto aqui]
d) N.º telefone:	[Introduza o texto aqui]						
[bookmark: Marcar5]IV. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO AMBIENTAL
«Responsável técnico ambiental», o técnico designado pelo operador, competente para a gestão ambiental do estabelecimento ou da instalação de tratamento de resíduos e/ou interlocutor preferencial, tanto durante o procedimento de licenciamento, como para acompanhamento das licenças emitidas ao abrigo do Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro, alterado pela Lei n.º 50/2021, de 10 de agosto
a) Nome: [Introduza o texto aqui]					
b) Cartão cidadão: [Introduza o texto aqui]	
c) Habilitações profissionais: [Introduza o texto aqui]
d) E-mail: [Introduza o texto aqui]
e) N.º telefone:	[Introduza o texto aqui]						
[bookmark: Marcar6]V. IDENTIFICAÇÃO/LOCALIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO/INSTALAÇÃO/PROJETO
a) Designação do estabelecimento/instalação/projeto: [Introduza o texto aqui]				
b) Rua/N.º porta: [Introduza o texto aqui]
c) Código Postal: [Introduza o texto aqui]       
d) Localidade: [Introduza o texto aqui]
e) Freguesia: [Introduza o texto aqui]      
f) Concelho: [Introduza o texto aqui]						
g) Coordenadas geográficas: [Introduza o texto aqui]	
h) E-mail: [Introduza o texto aqui]
i) N.º telefone: [Introduza o texto aqui]							
[bookmark: Marcar7]VI. IDENTIFICAÇÃO DOS REGIMES JURÍDICOS APLICÁVEIS
a) Regime de Emissões Industriais (REI): [Introduza o texto aqui]
[bookmark: _Hlk220590650]b) Regime Jurídico da Prevenção de Acidentes Graves (RJPAG): [Introduza o texto aqui]
c) Regime Jurídico de Avaliação de Impacte Ambiental (RJAIA): [Introduza o texto aqui]
d) Regime Jurídico de Utilização de Recursos Hídricos (RJURH): [Introduza o texto aqui]
e) Comércio Europeu de Licenças de Emissão (CE LE): [Introduza o texto aqui] 
f) Regime Geral de Gestão de Resíduos (RGGR): [Introduza o texto aqui]
g) Regime jurídico de deposição de resíduos em aterro: [Introduza o texto aqui] 
h) Regime jurídico de resíduos das explorações de depósitos e de massas minerais: [Introduza o texto aqui]
i) Regime da prevenção e controlo das emissões de poluentes para a atmosfera: [Introduza o texto aqui]
j) Regulamento Geral do Ruído (RGR): [Introduza o texto aqui]
k) Outro: [Introduza o texto aqui]									
	







[bookmark: Marcar8]MÓDULO II – Memória Descritiva – Caraterização da instalação/estabelecimento, sua envolvente e atividades desenvolvidas
[bookmark: Marcar9]VII. ÁREA DA INSTALAÇÃO/ESTABELECIMENTO/PROJETO
a) Área coberta (m2): [Introduza o texto aqui]        
b) Área impermeabilizada não coberta (m2): [Introduza o texto aqui]
c) Área total do estabelecimento/instalação/projeto (m2): [Introduza o texto aqui]     		
[bookmark: Marcar10]VIII. REGIME DE LABORAÇÃO
a) Número de trabalhadores: [Introduza o texto aqui]
b) Número de turnos diários em regime de funcionamento normal: [Introduza o texto aqui]
c) Número de dias de laboração por semana e por ano: [Introduza o texto aqui]
d) Períodos de paragem anual preestabelecidos: [Introduza o texto aqui]
e) Descrição das variações ao regime de funcionamento, no caso de instalações/estabelecimentos com funcionamento sazonal: [Introduza o texto aqui] 
[bookmark: Marcar11]IX. CÓDIGOS DA CLASSIFICAÇÃO PORTUGUESA DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS (CAE) EXERCIDAS
a) Código(s) CAE da(s) atividade(s) exercida(s) [CAE principal e secundária(s), caso exista(m), e respetiva(s) capacidade(s) instalada(s)] – Preencher quadro Q1
b) Data de início de laboração ou data da primeira licença de funcionamento: [Introduza o texto aqui]
[bookmark: Marcar12][bookmark: Marcar14]X. LOCALIZAÇÃO
a) Documentos necessários para verificar a conformidade com Instrumentos de Gestão Territorial (IGT) (p.ex. planta de localização) – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui]
b) Indicação da(s) Tipologia(s) da área de localização da instalação/estabelecimento quanto ao uso previsto em Instrumentos de Gestão Territorial: 
[Introduza o texto aqui]
c) Confrontações da Instalação/Estabelecimento (Indicação das confrontações do estabelecimento a Norte, Sul, Este e Oeste): 
[Introduza o texto aqui]
d) Indicação da distância do perímetro do estabelecimento relativamente às áreas residenciais e recreativas, massas de água e outras zonas agrícolas e urbanas: 
[Introduza o texto aqui]
[bookmark: Marcar13][bookmark: Marcar15]XI. DESCRIÇÃO DAS INSTALAÇÕES E DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
a) Descrição detalhada da instalação, da natureza e da extensão das atividades a desenvolver no estabelecimento, com indicação dos balanços de entradas/consumos e saídas/emissões, e das operações de gestão de resíduos realizadas, quando aplicável:
[Introduza o texto aqui]
b) Explicitação do cálculo da(s) capacidade(s) instalada(s) da instalação e/ou atividades:
[Introduza o texto aqui] 
c) Listagem de máquinas e equipamentos a instalar (quantidade e designação): 
[Introduza o texto aqui]
d) Lista e especificação dos processos tecnológicos/operações unitárias envolvidos: 
[Introduza o texto aqui]
e) Diagrama descritivo/fluxograma da(s) atividade(s) desenvolvida(s) indicando as entradas/consumos e saídas/emissões – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui]
f) Matérias-primas e/ou subsidiárias – Preencher quadros Q2 e Q3
g) Principais produtos intermédios fabricados – Preencher quadros Q4 e Q5
h) Produtos ou gamas de produtos finais – Preencher quadros Q6 e Q7
i) Apresentação das medidas preventivas para mitigação da contaminação de solos e águas: 
[Introduza o texto aqui]
j) Apresentação das medidas a adotar aquando da cessação da atividade, de modo a evitar a existência de passivo ambiental: 
[Introduza o texto aqui]
[bookmark: Marcar16]MÓDULO III – Energia
[bookmark: Marcar17]XII. ENERGIA
a) Indicação dos tipos de energia consumida e produzida, explicitando os respetivos quantitativos e etapas e ou equipamentos onde são utilizados – Preencher quadros Q8 e Q9
b) Identificação das medidas de racionalização implementadas ou justificação fundamentada da sua não implementação: 
[Introduza o texto aqui]

[bookmark: Marcar18]MÓDULO IV – Recursos Hídricos
[bookmark: Marcar19]XIII. ÁGUA DE ABASTECIMENTO
a) Identificação das origens da água com indicação das coordenadas no sistema de referência PT-TM06/ETRS89, respetivos consumos (volume), descrição dos sistemas de tratamento associados e respetivas finalidades (se aplicável), com a identificação das etapas de processo/equipamentos onde a água é utilizada/consumida – Preencher quadros Q10, Q11 e Q12
b) Caso existam captações de água superficial ou subterrânea, anexar cópia de Título de Utilização dos Recursos Hídricos (TURH) válido ou indicar o n.º do requerimento para a sua regularização apresentado à DRAM ou disponibilizar a informação constante na Portaria n.º 1450/2007, de 12 de novembro – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
c) Quando a utilização prevista é o consumo humano e em caso de impossibilidade de ligação à rede pública de abastecimento, apresentar uma declaração da entidade gestora do sistema público de abastecimento – – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
d) Identificação das medidas de racionalização dos consumos de água: 
[Introduza o texto aqui]
[bookmark: Marcar20]XIV. ÁGUAS RESIDUAIS
a) Origem das águas residuais (identificação das diferentes tipologias, características físico-químicas e biológicas, volumes produzidos e rejeitados, localização dos pontos de descarga e/ou dos locais de destino final com recurso a coordenadas no sistema de referência PT-TM06/ ETRS89) – Preencher quadros Q13, Q14, Q15 e Q16
b) Caracterização das linhas de tratamento, dimensionamento dos órgãos, com indicação das respetivas eficiências e sistemas de monitorização – Preencher quadros Q17 e Q18
c) Caso exista rejeição de águas residuais nos recursos hídricos, apresentar cópia de TURH válido ou indicar o n.º do requerimento para a sua regularização apresentado à DRAM ou disponibilizar a informação constante na Portaria n.º 1450/2007, de 12 de novembro – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
d) Em caso de descarga para um sistema público de drenagem e tratamento de águas residuais, apresentar o documento comprovativo da autorização de ligação com indicação das condições impostas novembro – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
e) Em caso de encaminhamento das águas residuais a terceiros, apresentar cópia do contrato de recolha com identificação da entidade responsável pela recolha, transporte, tratamento e destino final das águas residuais tratadas com indicação do local de rejeição e/ou reutilização novembro – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
f) Em caso de reutilização ou recirculação, informação sobre a proveniência e/ou linha de tratamento, locais/capacidade de armazenamento, etapas de processo/equipamentos onde é reutilizada ou recirculada e respetivos quantitativos anuais. Caso não sejam utilizadas medidas para redução dos consumos de água através de processo de reutilização ou recirculação, apresentação de justificação – Preencher quadros Q19
g) Caraterização do sistema de tratamento de lixiviados, se existir, incluindo a previsão da quantidade e qualidade dos mesmos e o respetivo dimensionamento com indicação do destino final: 
[Introduza o texto aqui]
h) Indicação da Capacidade e localização das bacias de contenção com indicação de monitorização, tratamento (a existir) e descarga: 
[Introduza o texto aqui]
[bookmark: Marcar21]MÓDULO V – Emissões para o ar 
[bookmark: Marcar22]XV. EMISSÕES PARA O AR
a) Identificação e caracterização das fontes fixas de emissão de poluentes para o ar (chaminé), identificação das unidades/equipamentos associadas a essas fontes, regime de emissão (contínuo/esporádico) – Preencher quadros Q20 e Q21
b) Demonstração da adequabilidade das alturas das chaminés face à legislação em vigor, ou parecer de conformidade da altura, emitido para o projeto em licenciamento – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
c) Caracterização qualitativa e quantitativa das emissões por chaminé e sistemas de tratamento de efluentes gasosos, respetivas eficiências e valores de emissão previstos à saída do tratamento para cada poluente relevante – Preencher quadros Q22, Q23 e Q24
d) Identificação de fontes de emissão difusa, sua caracterização e descrição das medidas implementadas para a sua redução:
[Introduza o texto aqui]
e) Justificação fundamentada da não implementação de medidas de redução/tratamento das emissões para a atmosfera a partir de fontes pontuais e difusas, se aplicável: 
[Introduza o texto aqui]

[bookmark: Marcar23]MÓDULO VI – Resíduos produzidos
[bookmark: Marcar24]XVI. RESÍDUOS PRODUZIDOS
a) Identificação das etapas do processo geradoras de resíduos, com a identificação dos resíduos perigosos/não perigosos gerados – Preencher quadros Q25 e Q26
b) Características dos locais de armazenamento temporário e condições de acondicionamento – Preencher quadro Q27
[bookmark: Marcar25]MÓDULO VII – Ruído
XVII. RUÍDO
a) Identificação das etapas de processo/equipamentos geradores de ruído e vibrações e respetivo regime de emissão – Preencher quadro Q28
b) Caracterização qualitativa do ruído gerado e, se aplicável nos termos do Regulamento Geral do Ruído (RGR), a avaliação quantitativa do ruído exterior e das respetivas medidas de prevenção e controlo, com a identificação das medidas implementadas para redução da incomodidade para o exterior ou justificação para a sua não implementação – Preencher quadro Q29
[bookmark: Marcar26][bookmark: Marcar30]MÓDULO VIII – Operações de Tratamento de Resíduos	
[bookmark: Marcar27][bookmark: Marcar31]XVIII. RESÍDUOS A TRATAR
a) Indicação e caracterização dos resíduos tratados, por LER e respetivas operações de gestão e suas capacidades – Preencher quadro Q30
b) Capacidade de armazenagem instantânea em toneladas, com a apresentação dos respetivos cálculos efetuados – Preencher quadro Q31
c) Fontes de risco internas e externas, organização de segurança e meios de prevenção e proteção, designadamente quanto aos riscos de incêndio e explosão (incluir projeto de segurança contra incêndios, nos termos RJ-SCIE) – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
d) Avaliação de riscos para a segurança e saúde no trabalho – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 



[bookmark: Marcar28][bookmark: Marcar32]MÓDULO IX – Peças desenhadas
[bookmark: Marcar29][bookmark: Marcar33]XIX. PEÇAS DESENHADAS
Os elementos necessários a constar nas plantas são os listados, no entanto podem ser combinados em qualquer número de planta desde que devidamente identificadas, legendadas e em escala legível, sem prejuízo do previsto em legislação específica

a) Planta de localização da instalação, em escala não inferior a 1:2000	– Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
b) Planta de implantação da instalação em que se insere a operação, indicando a área afeta à instalação/estabelecimento,  a localização das áreas de produção, armazéns, oficinas, depósitos, circuitos exteriores e escritórios, origens de água utilizada, sistemas de tratamento de águas residuais, as áreas afetas à armazenagem ou tratamento de resíduos e respetivos equipamentos e linhas de – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
c) Planta com Localização de máquinas e equipamento produtivo; armazenagem de matérias-primas e/ou subsidiárias, de combustíveis e de produtos intermédios e/ou acabados e de resíduos produzidos na instalação; instalações de queima, de força motriz ou de produção de vapor, de recipientes e gases sob pressão e instalações de produção de frio; instalações de carácter social – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
d) Planta com implantação da totalidade da(s) rede(s) de drenagem de águas residuais no exterior dos edifícios e pluviais, com a localização dos sistemas de tratamento e identificação dos diferentes órgãos, das caixas de visita para recolha de amostras com controlo analítico, das bacias de recolha e armazenamento, das áreas de reutilização e dos pontos de rejeição nos recursos hídricos – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
e) Planta de localização e identificação de todas as fontes pontuais e difusas – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
f) Planta de localização das fontes de ruído – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 

No caso exclusivo de um procedimento de licenciamento de aterro, as peças desenhadas a apresentar devem ser as seguintes: 										
a) Planta de localização do aterro, em escala não inferior a 1:2000 – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
b) Levantamento topográfico do local de implantação do aterro e vias de acesso externas – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
c) Planta geral do aterro com implantação das células de deposição de resíduos e das instalações complementares e localização de pontos de descarga de efluentes líquidos e gasosos – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
d) Plantas e perfis de escavação e de enchimento das células de resíduos – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 
e) Pormenores de estratigrafia de impermeabilização e selagem das células de deposição de resíduos – Apresentar documentos em anexo – [Indique o Anexo aqui] 


Data



__________________________________________________
 (assinatura do Requerente)
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Quadro Q18 — Identificação dos resíduos gerados nas etapas de tratamento
Quadro Q19 — Águas residuais: Reutilização ou recirculação
Quadro Q20 — Identificação dos pontos de emissão pontuais
Quadro Q21 — Caracterização das fontes pontuais
Quadro Q22 — Características das Emissões por ponto de emissão
Quadro Q23 — Características das monitorizações
Quadro Q24 — Tratamento/redução das emissões para a atmosfera por fontes pontuais
Quadro Q25 — Identificação dos resíduos gerados/Tratamento de emissões para o ar por fontes pontuais
Quadro Q26 — Resíduos produzidos na Instalação
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Deve introduzir novas linhas em cada um dos quadros (tabelas), conforme os casos. Caso os campos de preenchimento não sejam suficientes, o requerente deverá anexar a este formulário uma folha com a descrição dos elementos solicitados, devendo realçar na mesma a indicação dos quadros correspondentes. 
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	[bookmark: Marcar34]Quadro Q1 — Códigos CAE das atividades exercidas

	Classificação
	CAE (Rev. 3) (1)
	Descrição
	Data de Início (mês/ano) (2)
	Capacidade Instalada

	
	
	
	Em laboração desde:
	Laboração prevista a partir de:
	Unidades
	Valor

	Principal
	
	
	
	
	
	

	Secundária
	
	
	
	
	
	

	Secundária
	
	
	
	
	
	

	(1) Mencione o código (a 5 dígitos) da revisão 3 da Classificação Portuguesa das Atividades Económicas (CAE Rev. 3).
(2) Data de início de laboração, ou data da primeira licença de funcionamento.



	[bookmark: Marcar35]Quadro Q2 — Matérias-primas e ou subsidiárias perigosas*

	Código
	Designação (1)
	Capacidade de Armazenamento (t) (2)
	Consumo anual (t/ano) (2)
	Orgânico/Inorgânico
	N.º CAS (1)
	N.º CE (1)

	MP1
	
	
	
	
	
	

	MP2
	
	
	
	
	
	

	* As matérias-primas  (matérias subsidiárias e de consumo) são bens adquiridos pela empresa que se destinam a ser incorporados no processo de produção, com o objetivo de obter produtos finais.
(1) Indique a designação sob uma das denominações constantes do Regulamento (CE) n.º 1272/2008 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de dezembro de 2008, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas, e cuja execução na ordem jurídica nacional se encontra assegurada pelo Decreto-Lei n.º 220/2012, de 10 de outubro, ou, se a mesma não constar da referida legislação, indicar a nomenclatura internacionalmente reconhecida e, quando aplicável, o nome comercial.
(2) Em toneladas ou outra unidade a especificar, em função do aplicável. 



	[bookmark: Marcar36]Quadro Q3 — Matérias-primas e ou subsidiárias não perigosas*

	Código
	Designação
	Capacidade de Armazenamento (t) (1)
	Consumo anual (t/ano) (1)
	Observações

	MN1
	 
	
	
	 

	MN2
	 
	
	
	 

	
	
	
	
	

	* As matérias-primas  (matérias subsidiárias e de consumo) são bens adquiridos pela empresa que se destinam a ser incorporados no processo de produção, com o objetivo de obter produtos finais.
(1) Em toneladas ou outra unidade a especificar, em função do aplicável. 



	[bookmark: Marcar37]Quadro Q4 — Principais Produtos Intermédios Perigosos Fabricados*

	Código
	Designação (1)
	Capacidade de Armazenamento (t)
	Produção anual
(t/ano)
	Origem (2)
	N.º CAS (1)
	N.º CE (1)
	Orgânico/Inorgânico

	IP1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	IP2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	* Os produtos intermédios são bens provenientes do processo produtivo da empresa mas destinados a serem usados em processos produtivos subsequentes.
(1) Indique a designação sob uma das denominações constantes do Regulamento (CE) n.º 1272/2008 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de dezembro de 2008, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas, e cuja execução na ordem jurídica nacional se encontra assegurada pelo Decreto-Lei n.º 220/2012, de 10 de outubro, ou, se a mesma não constar da referida legislação, indicar a nomenclatura internacionalmente reconhecida e, quando aplicável, o nome comercial. 
(2) Indique as matérias-primas utilizadas recorrendo aos códigos dos Quadros Q2 e Q3. 



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	[bookmark: Marcar38]Quadro Q5 — Principais Produtos Intermédios Não Perigosos Fabricados*

	Código
	Designação
	Capacidade
de Armazenamento (t)
	Produção anual (t/ano)
	Origem (1)
	Observações

	IN1
	 
	 
	 
	 
	 

	IN2
	 
	 
	 
	 
	 

	* Os produtos intermédios são bens provenientes do processo produtivo da empresa, mas destinados a serem usados em processos produtivos subsequentes.
(1) Indique as matérias-primas utilizadas recorrendo aos códigos dos Quadros Q2 e Q3.

	[bookmark: Marcar39]Quadro Q6 — Produtos ou Gamas de Produtos Finais Perigosos*

	Código
	Designação (1)
	Capacidade de Armazenamento (t)
	Produção anual
(t/ano)
	Origem (2)
	N.º CAS (1)
	N.º CE (1)
	Orgânico/Inorgânico

	PP1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	PP2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	* Os produtos acabados são os bens provenientes do processo produtivo da empresa para serem objeto de venda.
(1) Indique a designação sob uma das denominações constantes do Regulamento (CE) n.º 1272/2008 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de dezembro de 2008, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas, e cuja execução na ordem jurídica nacional se encontra assegurada pelo Decreto-Lei n.º 220/2012, de 10 de outubro, ou, se a mesma não constar da referida legislação, indicar a nomenclatura internacionalmente reconhecida e, quando aplicável, o nome comercial. 
(2) Indique as matérias-primas utilizadas recorrendo aos códigos dos Quadros Q2 e Q3.



	[bookmark: Marcar40]Quadro Q7 — Produtos ou Gamas de Produtos Finais Não Perigosos*

	Código
	Designação
	Capacidade
de Armazenamento (t)
	Produção anual (t/ano)
	Origem (1)
	Observações

	PN1
	 
	 
	 
	 
	 

	PN2
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) Indique as matérias-primas e produtos intermédios utilizados, recorrendo aos códigos dos Quadros Q2 e Q3.



	[bookmark: Marcar41]Quadro Q8 — Consumos de energia primária e secundária na instalação

	Código
	Tipo (1) (2)
	Capacidade de Armazenamento (t) (3) (4)
	Consumo anual (t/ano) (4)
	Observações

	CC1
	 
	 
	 
	 

	Cc2
	 
	 
	 
	 

	(1) CA: Carvão; EE: Energia Elétrica; GP: Gás Propano; GB: Gás Butano; GN: Gás Natural; GL: GPL; FO: Fuel Óleo; GS: Gasóleo; RE: Resíduos; RC: Resíduos+Carvão; RF: Resíduos+Fuel; OT: Outro (especifique na coluna Observações).
(2) Caso sejam utilizados resíduos como combustível, note que os dados referentes aos mesmos devem ser especificados no Quadro Q26. 
(3) Preencher, se aplicável.
(4) Se o valor for expresso noutra unidade, especificar na coluna Observações.



	[bookmark: Marcar42]Quadro Q9 — Tipos de Energia ou Produtos Energéticos Gerados

	Código
	Origem (1)
	Produção anual
	Destino/Utilização
	Observações

	
	
	Tipo (2)
	Unidades
	Quantidade
	Consumo Próprio
	Venda
	

	
	
	
	
	
	Descrição
	%
	%
	

	EP1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	EP2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) Preencha com os códigos do Quadro Q6.
(2) EE: Energia Elétrica; BG: Biogás; EM: Energia Mecânica; ET: Energia Térmica; CO: Energia Elétrica + Térmica; OT: Outra (especifique na coluna Observações).



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	[bookmark: Marcar43]Quadro Q10 — Água utilizada/consumida: Origens e Consumos

	Código da Captação
	Origem
	Coordenadas (2)
	Utilizações (3)
	Consumos (m3/dia)
	N.º de TURH, se aplicável
	Observações

	
	Tipo (1)
	M (m) X
	P(m) Y
	
	
	
	

	AC1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	AC2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) Discrimine de cada origem: FR: Furo; PC: Poço; CS: Captação Superficial (rios, lagos, etc.); CA: Captação de Água Salgada; MN: Minas; RT: Redes de Terceiros; CAEMN: Captação em Espaço Marítimo Nacional; OT: Outros (especificar na coluna observações).
(2) Indique as coordenadas da captação no sistema de coordenadas no sistema de coordenadas M e P (M=Meridiana, P=Perpendicular à Meridiana) e no sistema de referência PT-TM06/ ETRS89.
(3) LV: Lavagens; PI: Processo Industrial; DM: Doméstica (instalações sanitárias, balneários, refeitório/cantina); RG: Rega; AR: Arrefecimento; OT: Outros (especifique na coluna Observações).

	Para  cada  uma  das  origens  que  possuem  caracterização  analítica,  preencher  os  Quadros  Q11 e Q12, identificando-a com o código atribuído no Quadro Q10 ou com o código identificado aquando do pedido do TURH.



	[bookmark: Marcar44]Quadro Q11 — Água utilizada/consumida: caracterização das origens de água

	Origem/código da captação (1)
	Parâmetros
	Unidades
	Concentração
	Observações

	
	
	
	Antes de qualquer tratamento
	Após Tratamento (2)
	

	
	
	
	Máxima
	Média
	Máxima
	Média
	

	AC
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) Identificar com o código atribuído no Quadro Q10 ou com o código identificado aquando do pedido do TURH.
(2) Caso a água utilizada/consumida não seja sujeita a qualquer tratamento, mencioná-lo na coluna observações.



	[bookmark: Marcar45]Quadro Q12 — Água utilizada/consumida: tratamento

	ORIGEM/Código da Captação (1)
	Caudal Tratado (m3/dia)
	Tipo de Tratamento/Etapa

	 
	 
	 

	(1) Identificar com o código atribuído no Quadro Q10 ou com o código identificado aquando do pedido do TURH.



	[bookmark: Marcar46]Quadro Q13 — Águas residuais: Rejeição em meio hídrico

	Código ponto de descarga (1)
	Tipo
de Origem (2)
	Coordenadas
do ponto de descarga (3)
	Regime de Descarga (4)
	Caudal da Descarga
	Modo
de Determinação do Caudal
da Descarga (5)
	Tipo de recetor
(6)
	Nome do recetor
e bacia hidrográfica (7)
	Observações

	
	
	M (m) X
	P (m) Y
	Tipo
	h/dia
	d/mês
	semana/ano
	médio diário (m3/d)
	médio anual (m3/ano)
	
	
	
	

	EH1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	EH2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) Deverá também ser indicado o código do operador, se distinto (entre parêntesis). 
(2) DM: Doméstico; PLC: Pluvial Contaminado; IN: Industrial; DI: Doméstico + Industrial; OT: Outro (especificar na coluna das observações). 
(3) Indicação das coordenadas da instalação no sistema de coordenadas M e P (M=Meridiana, P=Perpendicular à Meridiana) no sistema de referência PT-TM06/ETRS89. 
(4) Descarga contínua; descarga descontínua, descarga esporádica (indicar periodicidade na coluna das observações: ex. 1 hora, 2 vezes por semana; descarga potencial (indicar causa na coluna observações: derrames acidentais, esvaziamento de reservatórios, etc.).
(5) Medidor de caudal; estimativa. 
(6) Indicar se é Espaço Marítimo Nacional, linha de água, estuário, albufeira, lago ou outro (especificar coluna observações). 
(7) Indicar o nome do rio, ribeira, ribeiro, barranco, albufeira, estuário ou águas costeiras e indicação da bacia hidrográfica.



	[bookmark: Marcar47]Quadro Q14 — Águas residuais: Rejeição no solo

	Código ponto de descarga (1)
	Tipo
de Origem (2)
	Coordenadas do ponto
de descarga (3)
	Regime de Descarga (4)
	Caudal da Descarga
	Modo
de Determinação do Caudal
da Descarga (5)
	Destino                              da descarga (6)
	Caracterização do solo recetor
	Observações

	
	
	M (m) X
	P (m) Y
	Tipo
	h/dia
	d/mês
	semana/   ano
	médio diário (m3/d)
	médio anual (m3/ano)
	
	
	Tipo de solo (7)
	Uso do solo recetor
(8)
	Área (ha)
	Titular do terreno
	

	ES1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	ES2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) Deverá também ser indicado o código do operador (entre parêntesis).
(2) DM: Doméstico; PLC: Pluvial Contaminado; IN: Industrial; DI: Doméstico + Industrial; OT: Outro (especificar na coluna das observações).
(3) Indicação das coordenadas da instalação no sistema de coordenadas M e P (M=Meridiana, P=Perpendicular à Meridiana) no sistema de referência PT-TM06/ETRS89.
(4) Descarga contínua; descarga descontínua, descarga esporádica (indicar periodicidade na coluna das observações: ex. 1 hora, 2 vezes por semana; descarga potencial (indicar causa na coluna observações: derrames acidentais, esvaziamento de reservatórios, etc.).
(5) Medidor de caudal; estimativa.
(6) Indicar se é rega, fertirrigação, infiltração/espalhamento, outro (especificar na coluna das observações).
(7) Argiloso; Arenoso, Outro (especificar nas observações).
(8) Solo cultivado, cultura hortícola, cultura agrícola não hortícola, floresta, solo não cultivado, outro (especificar nas observações).






	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	[bookmark: Marcar48]Quadro Q15 — Águas residuais: Descarga para Sistemas de drenagem coletivos (públicos)

	Código ponto de descarga (1)
	Tipo
de Origem (2)
	Coordenadas do ponto
de descarga (3)
	Regime de Descarga (4)
	Caudal da Descarga
	Modo
de Determinação do Caudal
da Descarga (5)
	Meio da descarga (6)
	Destino das descargas em sistemas coletivos
	Observações

	
	
	M (m) X
	P (m) Y
	Tipo
	h/dia
	d/mês
	semana/             ano
	médio diário (m3/d)
	médio anual (m3/ano)
	
	
	Tipo de sistema (7)
	Designação do sistema
(8)
	Entidade detentora do sistema (9)
	Entidade transportadora (caso aplicável) (10)
	

	ED1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
 
	 
 
	 
 
	 
 
	 
 
	 
 
	 
 
	 
 
	 

	ED2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
 
	 
 
	 
 
	 
 
	 
 
	 
 
	 
 
	 
 
	 

	(1) Deverá também ser indicado o código do operador (entre parêntesis).
(2) DM: Doméstico; PLC: Pluvial Contaminado; IN: Industrial; DI: Doméstico + Industrial; OT: Outro especificar na coluna das observações.
(3) Indicação das coordenadas da instalação no sistema de coordenadas M e P (M=Meridiana, P=Perpendicular à Meridiana) no sistema de referência PT-TM06/ETRS89.
(4) Descarga contínua; descarga descontínua, descarga esporádica (indicar periodicidade na coluna das observações: ex. 1 hora, 2 vezes por semana; descarga potencial (indicar causa na coluna observações: derrames acidentais, esvaziamento de reservatórios, etc.).
(5) Medidor de caudal; estimativa.
(6) Coletor Municipal seguido de Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR); Coletor industrial seguido de ETAR; Coletor misto seguido de ETAR; Cisterna; Camião-Tanque; Entrega de terceiros, Outro (especificar na coluna das observações).
(7) ETAR Municipal, ETAR industrial, ETAR mista, Outro (especificar na coluna das observações).
(8) Indicar o nome do sistema coletivo (Ex. ETAR de Frielas).
(9) Indicar o nome da entidade detentora do sistema coletivo.
(10) Indicar o nome da entidade transportadora.
Para cada um dos pontos de rejeição de águas residuais que possuem caracterização analítica, preencher o Quadro Q16, identificando-a com o código atribuído no Quadro Q13, Q14 e Q15 ou com o código identificado aquando do pedido do TURH.



	[bookmark: Marcar49]Quadro Q16 — Caracterização das águas residuais por ponto de descarga

	Ponto de descarga
	Parâmetros (1)
	Unidades
	Concentração (histórico de pelo menos 3 anos — caso existente)
	Metodologia Utilizada (2)
	VLE (3)
	VEA (4)
	Observações

	
	
	
	Antes de qualquer Tratamento
	Após Tratamento
	
	
	
	

	
	
	
	média máxima diária
	média mensal
	média máxima diária
	média mensal
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) Os parâmetros a mencionar devem corresponder aos característicos da instalação. Para apoio, consultar lista indicativa contida no Anexo III da Portaria n.º 399/2015, de 5 de novembro.
(2) Indicar se os valores referidos foram obtidos por: medições que utilizam métodos normalizados ou aceites (ME); cálculos que utilizam métodos de estimativa e/ou fatores de emissão nacional ou internacionalmente aceites, representativos dos sectores industriais (CA); estimativas não normalizadas que recorrem às hipóteses mais credíveis ou às opiniões de peritos (ES). Se os valores resultarem de métodos de cálculo (CA) ou estimativas (ES), inclua ainda por ponto de descarga e por parâmetro, a metodologia utilizada e a justificação da sua utilização; se resultarem de medições, refira naquele anexo o método de medição (ME) usado.
(3) Indicar o Valor Limite de Emissão (VLE) ou Valor Máximo Admissível (VMA), e respetiva unidade, definido na legislação aplicável ou pela entidade gestora do sistema de drenagem coletivo, consoante aplicável.
(4) Apenas para instalações sujeitas a licenciamento ambiental. Mencionar o valor de emissão associado (VEA), ou intervalo de valores, às Melhores Técnicas Disponíveis (MTD) aplicáveis ao setor, expressando este valor na mesma unidade utilizada para o VLE. VEA deverão estar de acordo com o BREF aplicável à instalação.



	[bookmark: Marcar50]Quadro Q17 — Águas Residuais: Linhas de tratamento

	Origem Águas Residuais
	Ponto  de descarga
(1)
	Etapas de Tratamento (2)

	
	
	G R
	TM
	DO
	NT
	HM
	FL
	DC
	LG
	DB
	LP
	LA
	FS
	FC
	TA
	AR
	Outras (especifique)

	LT1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	LT1+n
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) Indicar o ponto de descarga, de acordo com a nomenclatura utilizada nos quadros Q14, Q15 e Q16.

(2) Assinale com um X as etapas incluídas nas linhas de tratamento: GR: Gradagem; TM: Tamisação; DO: Desoleador; NT: Neutralização; HM: Homogeneização; FL: Floculação; DC: Decantação; LG: Lagunagem; DB: Discos Biológicos; LP: Leitos Percoladores; LA: Lamas Ativadas; FS: Fossa Séptica; FC: Fossa Séptica com Instalação Complementar, TA: Tratamento Anaeróbio; AR: Arrefecimento.





	[bookmark: Marcar51]Quadro Q18 — Identificação dos resíduos gerados nas etapas de tratamento

	Tipo de tratamento/etapa
	Resíduo gerado
	Observações

	
	Quantidade (t/ano)
	Código LER (1)
	

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	(1) Mencione o respetivo código da Lista Europeia de Resíduos (LER), constante do Anexo à Decisão 2014/955/UE, de 18 de dezembro de 2014.
Nota: os resíduos resultantes do tratamento das águas residuais devem ser igualmente referenciados no Quadro Q26, relativos aos resíduos produzidos na instalação.



	[bookmark: Marcar52]Quadro Q19 — Águas residuais: Reutilização ou recirculação

	Código
	Proveniência (1)
	Água reutilizada/recirculada (m3/ano)
	Utilização (2)
	Observações

	R1
	 
	 
	 
	 

	R2
	 
	 
	 
	 

	(1) Se for água tratada antes de ser reutilizada, indicar a linha de tratamento associada indicando os códigos do quadro Q17. Não sendo aplicável, indique “NA”.
(2) LV: Lavagens; PI: Processo industrial; DM: Doméstica (instalações sanitárias); RG. Rega; AR: Arrefecimento; OT: Outros.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	[bookmark: Marcar53]Quadro Q20 — Identificação dos pontos de emissão pontuais

	Código da fonte (FFX)
	Código interno (1)
	Origem da emissão (unidade ou secção da instalação) (2)
	Caudal médio diário (Nm3) (3)
	N.º de horas de funcionamento/n.º dias de
funcionamento (horas/ano ou dias/ano)

	FF1
	 
	 
	 
	 

	FF2
	 
	 
	 
	 

	(1) Indicar o código interno, se adotado na instalação.
(2) Indicar se se tratam de instalações de combustão, outras fases de fabrico (indicar o processo), extrações localizadas encaminhadas para o ponto de emissão, etc.
(3) C: emissão contínua; E: emissão esporádica (indicar periodicidade na coluna Observações, p.e. 2 horas/dia; 1 hora, 2 vezes por semana); P: emissão potencial (indicar causa na coluna Observações: fugas, esvaziamento de reservatórios, etc.); “N” significa condições normais de pressão e temperatura.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	[bookmark: Marcar54]Quadro Q21 — Caracterização das fontes pontuais

	Código da fonte (FFX)
	Altura acima do nível do solo (m)
	Sessão de saída
	Sessão de amostragem
	Caudal volúmico (N m3/h) (9)
	Velocidade de saída dos gases (m/s)
	Temperatura de saída dos gases (°C)
	Identificação das unidades
contribuintes para a fonte
—
Ex. equipamento 1,
caldeira  3,
FCC (4)
	Caudal horário
de cada uma das contribuições
—
(Deve ser preenchida informação por cada uma das unidades
contribuintes) (5)
	Rendimento
	Combustível (caso aplicável)
	Obs. (7)

	
	
	Área (m 2)
	Forma (1)
	Existência de pontos de amostragem (S/N) (8)
	Existência de orifícios normalizados (S/N) (2)
	Localização em altura
(m) (3)
	
	
	
	
	
	Produção de vapor/ água (kg/h)
	Potência térmica/ consumo térmico (MWth)
	Tipo de
combustível (6)
	Consumo máximo  de combustível (kg/h)
	Teor de
enxofre
	

	FF1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	FF2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) CR: Circular, RT: Retangular; OT: Outra (especifique na coluna Observações).
(2) Pontos de amostragem de acordo com a Norma NP 2167 ou outra que a venha a substituir? Caso não aplicável, indicação de outras normas europeias (EN) ou nacionais aplicáveis.
(3) Mencione a altura (em metros), acima do nível do solo, a que se encontra a secção de amostragem na chaminé, bem como as distâncias às perturbações mais próximas na coluna.
(4) Identificação de equipamentos que contribuem para as emissões na fonte identificada (deve ser preenchida mesmo se existindo um equipamento contribuinte): Atividade PCIP/Atividade associada/Atividade não PCIP associada.
(5) Deve ser preenchida informação por cada uma das unidades contribuintes).
(6) Identificação do combustível usado: (1) CA: Carvão; GP: Gás Propano; GB: Gás Butano; GN: Gás Natural; GL: GPL; FO: Fuel Óleo; GS: Gasóleo; RE: Resíduos; RC: Resíduos+Carvão; RF: Resíduos+Fuel; OT: Outro (especifique na coluna Observações).
(7) Identificação de casos em que na chaminé associada à fonte pontual identificada é partilhada (por outra fonte pontual de outra instalação ou da mesma instalação).
(8) S: sim; N: não.
(9) “N” significa condições normais de pressão e temperatura.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	[bookmark: Marcar55]Quadro Q22 — Características das Emissões por ponto de emissão

	Temperatura (oC)
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Pressão (hPa)
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Teor em O2  (%)
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Teor de vapor de água (%)
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	(histórico de pelo menos 3 anos — caso existente)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Parâmetros (1)
	Concentração (mg/Nm3)
	Metodologia Utilizada (3)
	Caudal mássico (unidade em conformidade com legislação aplicável)
	VLE (mg/Nm3) (4)
	VEA
(mg/Nm3) (5)
	Observações

	
	Valor médio expresso nas condições reais (2)
	Valor médio corrigido pelo teor de O2 de referência
	
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) Os parâmetros a mencionar devem corresponder aos característicos da instalação. Para apoio, consultar lista de Poluentes/Parâmetros (Anexo III) (incluindo também, no caso das insta- lações COV, os COV classificados com frase de risco, previstos no artigo 97.º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto).

(2) Se o valor for expresso noutra unidade, especifique-a na coluna Observações. Para apoio, consultar lista de Poluentes/Parâmetros Condicionantes das Emissões para o ar, atualizada de acordo com a Portaria n.º 80/2006, de 23 de janeiro, alterada pela Portaria n.º 676/2009, de 23 de junho.

(3) Indicar se os valores referidos foram obtidos por: medições que utilizam métodos normalizados ou aceites (ME); cálculos que utilizam métodos de estimativa nomeadamente balanços mássicos e/ou fatores de emissão nacional ou internacionalmente aceites, representativos dos sectores industriais (CA); estimativas não normalizadas que recorrem às hipóteses mais credíveis ou às opiniões de peritos (ES). Se os valores resultarem de métodos de cálculo (CA) ou estimativas (ES), inclua em anexo, por ponto de emissão e por parâmetro, a metodologia utilizada e a justificação da sua utilização; se resultarem de medições, inclua em anexo o método de medição (ME) usado e o respetivo relatório.

(4) Mencionar o Valor Limite de Emissão (VLE) estabelecido na legislação geral ou específica para o setor em causa; se o valor for expresso noutra unidade, especifique-a na Coluna Observações;

(5) Apenas para instalações sujeitas a licenciamento ambiental. Mencionar o Valor de Emissão Associado (VEA), ou intervalo de valores; às MTD aplicáveis ao setor; se o valor for expresso noutra unidade, especifique-a na Coluna Observações.



	[bookmark: Marcar56]Quadro Q23 — Características das monitorizações

	Parâmetros (1)
	Localização da amostragem
	Método
de Amostragem
	Método Analítico (3)
	Frequência
	Intervalos de amostragem
	Observações

	
	Local (2)
	Distância
	
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) Os parâmetros a mencionar devem corresponder aos característicos da instalação. Para apoio, consultar lista dos Poluentes/Parâmetros (Anexo III da Portaria n.º 399/2015, de 5 de novembro) (incluindo também, no caso das instalações COV, os COV classificados com frase de risco, previstos no artigo 97.º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto).
(2) CH: Chaminé, indicando a altura em metros na coluna seguinte; CT: Conduta, indicando a distância ao ponto de perturbação do escoamento mais próximo, na coluna seguinte; OT: Outra (especifique na coluna Observações), indicando na coluna seguinte a distância. Para apoio, consultar lista de Poluentes/Parâmetros Condicionantes das Emissões para o ar, atualizada de acordo com a Portaria n.º 80/2006, de 23 de janeiro, alterada pela Portaria n.º 676/2009, de 23 de junho.
(3) Mencione o nome do método analítico utilizado; caso não seja utilizado método analítico, inclua em anexo a descrição do método utilizado e sua justificação.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	[bookmark: Marcar57]Quadro Q24 — Tratamento/redução das emissões para a atmosfera por fontes pontuais

	Parâmetros
	Método de Tratamento/Redução
	Eficiência (%)
	Observações

	 
	 
	 
	 



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	[bookmark: Marcar58]Quadro Q25 — Identificação dos resíduos gerados/Tratamento de redução de emissões para a atmosfera por fontes pontuais

	Tipo de Tratamento/Etapa
	Resíduos Gerados
	Observações

	
	Quantidade (t/ano)
	Código LER (1)
	

	 
	 
	 
	 

	(1) Indicar o respetivo código de acordo com a Lista Europeia de Resíduos (LER), constante do Anexo à Decisão 2014/955/UE, de 18 de dezembro de 2014.
NOTA: Os resíduos resultantes do tratamento das emissões para a atmosfera devem ser igualmente referenciados no Quadro Q26, relativo aos resíduos produzidos na instalação.





	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	[bookmark: Marcar59]Quadro Q26 — Resíduos produzidos na Instalação

	Designação (1)
	Código LER (2)
	Caracterização (3)
	Unidade/ Processo que lhe deu origem
	Quantidade gerada (t/ano)

	
	 
	 
	 
	 

	
	 
	 
	 
	 

	
	 
	 
	 
	 

	
	 
	 
	 
	 

	(1) Deverá ser usada a designação RN para resíduos não perigosos e RP para Resíduos Perigosos (Ex. RN1, RN2, RP1, RP2, etc.).
(2) Código do resíduo de acordo com a Lista Europeia de Resíduos (LER), constante no Anexo da Decisão 2014/955/UE, de 18 de dezembro de 2014.
(3) Neste campo deverá ser efetuada a caracterização qualitativa do resíduo.



	[bookmark: Marcar60]Quadro Q27 — Armazenamento temporário dos resíduos produzidos

	Código
	Área (m2)
	Vedado (Sim/Não)
	Sistema de drenagem
(1)
	Bacia
de Retenção (2)
	Resíduos Armazenados (3)
	Acondicionamento
—
Tipo de recipiente (4)
	Material do 
recipiente (5)
	Número  de recipientes
e respetiva capacidade (6)
	Observações

	
	Total
	Coberta
	Impermeabilizada
	
	
	
	
	
	
	
	

	PA1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	PA2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) Sim/Não. Caso Sim, identificação do local de destino das escorrências, assim como descrição dos eventuais sistemas de tratamento existentes.
(2) Sim/Não. Se Sim, indicar Volume (m3).
(3) Código do resíduo de acordo com a Lista Europeia de Resíduos (LER), constante no Anexo da Decisão 2014/955/UE, de 18 de dezembro de 2014.
(4) A preencher por cada código LER. (Tambor, Barrica de Madeira, Jerricane, Caixa, Saco, Embalagem Compósita, Tanque, Granel, Embalagem Metálica Leve, Outro (especifique na coluna Observações), Não Aplicável (justifique na coluna Observações)).
(5) A preencher por cada código LER. (Aço, Alumínio, Madeira, Matéria Plástica, Vidro, Porcelana ou Grés, OT: Outro (especifique na coluna Observações), Não Aplicável (justifique na coluna Observações)).
(6) A preencher por cada código LER. Indicação do número de recipientes e quantidade armazenada (kg ou m3).



	[bookmark: Marcar61]Quadro Q28 — Fontes de Ruído

	Código
	Identificação do Equipamento Ruidoso
	Regime de Emissão (1)
	Nível de Potência Sonora (dB(A))
	Observações

	 
	 
	 
	 
	 

	(1) C: Contínuo; E: Esporádico (Indique o período em min/h, h/d, D/ano, na coluna observações); P: Potencial (Indique a causa na coluna observações).

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	[bookmark: Marcar62]Quadro Q29 — Ruído: Incomodidade para o Exterior e medidas de redução

	Código Alvo
	Códigos de fontes relevantes
	Alvo (1)
	Distância (m) 
(2)
	Indicadores dB(A) (3)
	Diferencial dB(A) (3)
	Medidas de Redução (4)
	Observações

	
	
	
	
	Lden
	Ln
	Diurno
	Entardecer
	Noturno
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) HP: Hospital; ES: Escola; HB: Habitações; ZR: Zona Residencial; OT: Outros (especifique na coluna observações).
(2) Distância ao limite da instalação.
(3) Inclua o relatório de avaliação de ruído, efetuado por empresa acreditada, com as medições e cálculos efetuados.
(4) BA: Barreira Acústicas; CI: Capotas de Isolamento; SI: Silenciadores; OT: Outros.



	[bookmark: Marcar63]Quadro Q30 — Resíduos a tratar na instalação

	Designação (1)
	Código LER (2)
	Caracterização (3)
	Operação de valorização ou eliminação (4)
	Capacidade instalada (t/h, t/dia e t/ano)
	Capacidade de armazenagem instantânea (t)

	
	 
	 
	 
	 
	 

	
	 
	 
	 
	 
	 

	
	 
	 
	 
	 
	 

	
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) Deverá ser usada a designação RN para resíduos não perigosos e RP para Resíduos Perigosos (Ex. RP1, RP2, RN1, RN2, etc.).
(2) Código do resíduo de acordo com a Lista Europeia de Resíduos (LER), constante no Anexo da Decisão 2014/955/UE, de 18 de dezembro de 2014.
(3) Neste campo deverá ser efetuada a caracterização qualitativa do resíduo.
(4) Códigos das operações de eliminação e das operações de valorização, de acordo com o anexo I e anexo II do RGGR, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro, alterado pela Lei n.º 50/2021, de 10 de agosto.



	[bookmark: Marcar64]Quadro Q31 — Armazenamento dos resíduos a tratar na instalação

	Código
	Área (m2)
	Vedado (Sim/ Não)
	Sistema de
 drenagem (1)
	Bacia de Retenção (2)
	Resíduos Armazenados (3)
	Acondicionamento
	Material do 
recipiente (5)
	Número  de recipientes e 
quantidade
armazenada (6)
	Observações

	
	Total
	Coberta
	Impermeabilizada
	
	
	
	
	Tipo de recipiente (4)
	
	
	

	PA1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	PA2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(1) Sim/Não. Caso Sim, identificação do local de destino das escorrências, assim como descrição dos eventuais sistemas de tratamento existentes.
(2) Sim/Não. Se Sim, indicar Volume (m3).
(3) Código do resíduo de acordo com a Lista Europeia de Resíduos (LER), constante do Anexo à Decisão 2014/955/UE, de 18 de dezembro de 2014.
(4) A preencher por cada código LER. (Tambor, Barrica de Madeira, Jerricane, Caixa, Saco, Embalagem Compósita, Tanque, Granel, Embalagem Metálica Leve, Outro (especifique na coluna Observações), Não Aplicável (justifique na coluna Observações)).
(5) A preencher por cada código LER. (Aço, Alumínio, Madeira, Matéria Plástica, Vidro, Porcelana ou Grés, OT: Outro (especifique na coluna Observações), Não Aplicável (justifique na coluna Observações)).
(6) A preencher por cada código LER. Indicação do número de recipientes e quantidade armazenada (kg ou m3).
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